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Resumo: O artigo apresenta uma aplicação da Matriz SWOT em uma empresa de reciclagem de 

resíduos sólidos urbanos, situada na cidade de Catalão, Goiás. O objetivo desse estudo é 

identificar os pontos fortes, pontos fracos, oportunidades e ameaças da empresa. Para tanto, os 

procedimentos de pesquisa adotados nesse estudo se caracterizam como pesquisa bibliográfica e 

estudo de caso. Utilizou-se a matriz SWOT para o processamento e análise dos dados. Os 

resultados mostraram que dentre os fatores pesquisados, os mais relevantes e destacados na área 

“desenvolvimento” da matriz, foram: recursos financeiros abundantes, imagem da companhia 

respeitada, melhor habilidade de marketing, rápido crescimento do mercado e novas descobertas 

de produtos. Este trabalho promove contribuições nos âmbitos empresarial e acadêmico, pois 

auxilia no planejamento estratégico da empresa e ainda demostra a aplicação da matriz SWOT em 

uma situação real. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

O planejamento estratégico focaliza as medidas positivas que uma organização pode seguir em 

relação ao ambiente em que ela está inserida. De acordo com Chiavenato (2000), o planejamento 

estratégico pode ocorrer em curto ou longo prazo e uma das técnicas utilizadas para o alcance da 

gestão estratégica é a análise da Matriz SWOT.  

Segundo Daychouw (2007), a análise Matriz SWOT é uma ferramenta utilizada para fazer 

análises de cenário (ou análises de ambiente), sendo usada como base para a gestão e o 

planejamento estratégico de uma organização. É um sistema simples para posicionar ou verificar a 

posição estratégica da empresa no ambiente em questão.  

As empresas de pequeno porte normalmente não dispõem de um gerenciamento especializado, o 

que as tornam vulneráveis às fraquezas impostas pelo mercado. Sobre esse aspecto, Teixeira e 

Alonso (2014) destacam que, nas pequenas empresas existe a preocupação dos gestores, pela falta 

de conhecimento sobre métodos e instrumentos relacionados ao planejamento estratégico, se 

comparado às grandes empresas, que contam com setores e profissionais especializados nessa área. 

Nesse cenário, se encontram muitas empresas do setor de reciclagem, constituídas basicamente 

por pequenas e médias empresas. De acordo com Sebrae (2008),  a reciclagem é um procedimento 

em que materiais gerados como resíduos pela sociedade e indústrias voltam a ser empregados como 

insumos e matérias-primas na economia, produzindo assim, produtos finais e permitindo a 

minimização dos custos de produção e dos impactos ambientais.  

Para Gonçalves-Dias e Teodósio (2006), a reciclagem tem grande influência nas estratégias 

gerenciais, demandando novas estruturas das ligações que se constituem na cadeia produtiva, 

consumo e reutilização de materiais, ocasionando uma conveniência de repensar o desempenho e a 

função das empresas frente a esse cenário. 

Diante desse contexto, o presente estudo tem como objetivo a aplicação da análise da matriz 

SWOT em uma empresa do setor de reciclagem, situada na cidade de Catalão, a fim, de identificar 

seu ambiente interno, representado pelas forças e fraquezas e o ambiente externo, representado 



 

 

 

 

Simpósio de Engenharia de Produção 

Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão 

09 a 11 de agosto, Catalão, Goiás, Brasil 

 

pelas ameaças e oportunidades. Para alcançar esse objetivo, utilizou-se a pesquisa bibliográfica e o 

estudo de caso, como procedimentos de pesquisa.   

O presente tema justifica-se pela sua importância, como pode ser observado nos trabalhos de 

Ying e Jia (2011), Santos e Alencar (2013), Tomazzoni e Bittencourt (2013), Filho, Araujo e 

Quintairos (2014), Ramalho (2015), Catherwood, Filay e McLaughlin (2015) e Phadermrod, 

Crowder e Wills (2017). 

 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

  

2.1. A Importância da Reciclagem  

 

Segundo Buarque (2008), a reciclagem é definida como um método em que resíduos gerados, 

em razão, das ações produtivas e nas residências, podem ser transformados e reutilizados como 

matéria-prima em processos produtivos, dessa forma, é possível a redução dos custos referentes a 

produção e a minimização dos impactos ambientais. Nesse mesma perspectiva, Zikmund e Stanton 

(1971, p. 34) ressaltam que “reciclagem consiste em encontrar novas formas de uso para o material 

previamente descartado”. 

De acordo com Grimberg (1998), a reciclagem veio para reintroduzir uma parte da matéria e da 

energia que se tornaria lixo. A ideia de aproveitar resíduos não é nova, segundo Wiebeck e Piva 

(1999), ela tem se estabelecido de forma expressiva, não só por motivos econômicos, mas também 

como meio de minimizar os impactos no meio ambiente.  

Segundo Pinheiro e Nogueira (2015), quando considerado o meio ambiente, a reciclagem é o 

melhor artifício de disposição final dos resíduos, pois aumenta a utilização da matéria-prima 

secundária, reduzindo assim, a extração na natureza. Para a maioria dos materiais, é possível a 

reciclagem, porém essa atividade ainda é pouco praticada.  

Nos âmbitos econômico, social e ambiental, Ribeiro e Lima (2000) relatam que existem vários 

fatores que tornam a reciclagem viável, como por exemplo, a conservação do meio ambiente, o 

desenvolvimento sustentável, a minimização da poluição do solo, do ar e das águas subterrâneas em 

aterros. 

  

2.2. Planejamento Estratégico nas Pequenas Empresas  

 

De acordo com Kotler (1992, p.63), o planejamento estratégico é definido como “o processo 

gerencial de desenvolver e manter a adequação razoável entre os objetivos e recursos da empresa e 

as mudanças e oportunidades de mercado”. 

Para Borges Araújo e Silva (2010), o planejamento estratégico é uma questão substancial para a 

existência de uma empresa. Ele possibilita visualizar as oportunidades, prevenir ameaças e discernir 

pontos fortes e pontos fracos. 

Em consonância, Monteiro e Soares (2012) relatam que o planejamento estratégico consiste na 

análise do ambiente interno, composto pelos pontos fortes e fracos da organização e do ambiente 

externo, composto pelas ameaças e oportunidades, fazendo-se essa análise é possível o 

estabelecimento das estratégias e ações que resultam no aumento de melhorias e o alcance da 

competitividade empresarial.  

Segundo Porto (2006), o planejamento estratégico começou a ser aplicado nas empresas, para 

desenvolver estratégias que permitissem enfrentar o ambiente complexo e competitivo, para assim, 

atingir os resultados esperados. 

Em conformidade, Moresco, Marchiori e Gouvea (2014) descrevem que a evolução do 

planejamento estratégico está relacionada com as mudanças ambientais como, por exemplo, a 
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ascendência da tecnologia, a influência dos stakeholders, a grande atenção com a opinião pública e 

com a imagem institucional, novas posições competitivas, entre outros motivos que são aptos para 

influenciar o contexto organizacional. 

Alguns benefícios do planejamento estratégico são listados por Bryson e Alston (1996), entre 

eles, o aumento da efetividade organizacional, aumento da eficiência, progresso no aprendizado e 

entendimento, melhora do processo decisório, desenvolvimento das atribuições organizacionais, 

desenvolvimento da comunicação e relações públicas e ampliação do suporte público.  

Sobre a gestão estratégica nas pequenas empresas, Leone (1999) ressalta que, elas possuem uma 

dimensão particular e diferente em comparação com as grandes organizações e, portanto, torna-se 

essencial estudar uma perspectiva diferenciada de gestão. 

Nessa mesma visão, Terence (2002) destaca que fazer um comparativo entre pequenas e grandes 

empresas, é uma tarefa complexa, pois ambas são essenciais para o desenvolvimento 

socioeconômico de uma nação, no entanto, as pequenas empresas, se diferenciam em vários 

atributos, como no perfil do fundados, na estrutura administrativa, na produtividade e no nível 

tecnológico. 

Dessa forma, Terence (2002) ainda salienta que, a realização de pesquisas acadêmicas e 

empresariais, tratando sobre as características de gestão e a formulação de estratégias das pequenas 

empresas, visam auxiliar na melhoria competitiva das mesmas e, consequentemente, no 

desenvolvimento econômico e social do país.  

 

2.3. Análise da Matriz SWOT 

 

Segundo Chiavenato (2000), a sigla S.W.O.T., deriva da língua inglesa e traduz-se: Strenghts 

(forças), Weaknesses (fraquezas), Opportunities (oportunidades) e Threats (ameaças). Esta análise 

procura avaliar os pontos fortes e pontos fracos no ambiente interno da organização e as 

oportunidades e as ameaças no ambiente externo. A Figura 1, a seguir, apresenta o modelo da 

matriz SWOT. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Figura 1: Modelo da matriz SWOT (Fonte: Adaptado de Value Based Management (2011) 
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Para Johnson, Scholes e Whittington (2007, p.13), o objetivo dessa ferramenta “é identificar o 

grau em que as forças e fraquezas atuais são relevantes, e capazes de lidar com as ameaças ou 

capitalizar as oportunidades no ambiente empresarial”. 

Conforme Andrade et al. (2008), a relação entre ambiente interno e externo presentes na análise 

SWOT, fornece um demonstrativo dos níveis de qualificação da organização, e ainda, apresenta 

seus índices de competitividade no mercado. Esses índices são apresentados na Fig. (2), a seguir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Níveis de qualificação da organização (Fonte: Adaptado de Andrade et al. (2008)) 

 

Segundo Chiavenato (2000), a análise interna da organização pode ser controlada e envolve 

todos os bens, sejam eles humanos e não humanos.  Além dos bens utilizados na análise, são 

considerados os que a organização retém, mas que por alguma razão não estão sendo utilizados, e 

também aqueles bens que a organização ainda não dispõe, mas que poderia obter. Ademais é 

fundamental a avaliação dos departamentos da organização, do mesmo modo, as atividades 

elaboradas em cada um. Faz-se ainda uma conferência dos dados para verificar se os números e os 

resultados dos anos anteriores contiveram progressos, regressos ou estagnação. 

Sobre a análise externa, Chiavenato (2000) teoriza que o ambiente externo pode ser apenas 

monitorado. Analisá-lo é ter uma visão geral, isto é, transcender as paredes da organização em que 

se atua e envolve política, cultura, legislação a mudanças de mercados. Na análise externa é 

importante fazer uma pesquisa dos concorrentes, para ter conhecimento do nível de atuação e com 

efeito de ameaça. 

 

3. METODOLOGIA 

 

O estudo foi realizado em uma empresa de reciclagem de resíduos sólidos urbanos, situada na 

cidade de Catalão, Goiás, com o intuito de estudar os seus fatores ambientais (pontos fortes, fracos, 

ameaças e oportunidades), através da aplicação da Matriz SWOT, essa ferramenta foi utilizada, pois 

pode auxiliar no direcionamento de ações que visam à melhoria da empresa.  

As abordagens de pesquisa utilizadas foram à qualitativa e a quantitativa, aplicadas em conjunto. 

Conforme Bryman (1989), a pesquisa quantitativa é conduzida por diversas responsabilidades 
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anteriores, que dirigem-se a questões teóricas ou de uma leitura da bibliografia em um domínio 

particular. Já a pesquisa qualitativa em contraste com a quantitativa, tem como destaque o ponto de 

vista do indivíduo a ser estudado.  

Para tanto, os procedimentos de pesquisa adotados nesse estudo se caracterizam como pesquisa 

bibliográfica e estudo de caso, visto que, conforme Gil (2010), a pesquisa bibliográfica é elaborada 

com base em material já publicado, como livros, revistas, jornais, teses, dissertações e anais de 

eventos científicos. Já o estudo de caso, segundo Marconi e Lakatos (2011, p. 274), “refere-se ao 

levantamento com mais profundidade de determinado caso ou grupo humano sob todos os seus 

aspectos”. O método para coletar os dados e informações, e a implantação da Matriz SWOT 

basearam-se no livro de Ferrel e Hartile (2005) e no artigo de Andrade et al. (2008). 

Para a coleta das informações foi realizada uma entrevista estruturada com o gestor da empresa, 

no mês de Junho/2017, considerando cinco variáveis em cada quadrante da matriz, como mostrado 

na Tab. (1). Essas variáveis são as questões potenciais a se considerar em uma análise de SWOT, de 

acordo com os estudos desenvolvidos por Ferrel e Hartile (2005) e validado no artigo de Silva et al. 

(2011). 

 

Tabela 1: Questões potenciais da análise de SWOT do estudo (Fonte: Ferrel e Hartile (2005)). 

 

Segundo Andrade el at. (2008), os fatores (Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças) são 

pontuados conforme o Tab. (2), de acordo com seu grau de importância, dessa forma, para cada 

variável analisada foi atribuído um numeral de 1 a 3. 

 

Tabela 2: Mensuração das variáveis analisadas (Fonte: Andrade el at. (2008)). 

Valores Parâmetro 

1 Baixo 

2 Médio 

3 Alto 

Forças internas potenciais Fraquezas internas potenciais 

1 - Recursos Financeiros abundantes 1 - Falta de orientação estratégica 

2 - Imagem da companhia respeitada 2 - Pouco investimento em pesquisa e desenvolvimento 

3 - Melhor habilidade de marketing 3 - Problemas operacionais internos 

4 - Boa capacidade de distribuição 4 - Pouca habilidade de marketing 

5 - Empregados comprometidos 5 - Habilidades gerenciais limitadas 

Oportunidades externas potenciais Ameaças externas potenciais 

1 - Rápido crescimento do mercado 1 - Mudança nas necessidades/gestos do consumidor 

2 - Novas descobertas de produtos 2 - Declínio da confiança do consumidor 

3 - Nova tecnologia 3 - Empresas rivais adotam novas estratégias 

4 - Outras empresas buscam alianças 4 - Queda na atividade econômica 

5 - Queda nas vendas de produto substituto 5 - Fraco desempenho dos fornecedores 
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Após a pontuação de 1 a 3 das variáveis, elaborou-se um quadro, onde os valores foram 

multiplicados entre si para caracterizar-se os pontos mais relevantes. Os resultados desse produto 

correspondem aos valores 9 alcançados da multiplicação, isto é, são analisados somente os valores 

mais elevados tanto nas Fraquezas e Ameaças que são pontos negativos, quanto nas Oportunidades 

e Forças que são pontos positivos. 

  

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Após coletar os dados na empresa, a Tab. (3) apresenta os fatores internos subdivididos em 

fraquezas e oportunidades, e pontuados conforme o grau de importância. 

 

Tabela 3: Demonstrativo das fraquezas e forças pontuadas (Fonte: Dados da pesquisa). 

 
Fraquezas Pontos 

 
Forças Pontos 

A Falta de orientação estratégica 2 A 
Recursos Financeiros 

abundantes 
3 

B 
Pouco investimento em pesquisa e 

desenvolvimento 
1 B 

Imagem da companhia  

respeitada 
3 

C Problemas operacionais internos 3 C 
Melhor habilidade de 

marketing 
3 

D Pouca habilidade de marketing 3 D 
Boa capacidade de 

distribuição 
2 

E Habilidades gerenciais limitadas 2 E 
Empregados 

comprometidos 
2 

 

Da mesma forma, na Tab. (4) são apresentados os fatores externos, subdivididos em ameaças e 

oportunidades. 

 

Tabela 4: Demonstrativo das ameaças e oportunidades pontuadas (Fonte: Dados da pesquisa). 

 
Ameaças Pontos 

 
Oportunidades Pontos 

A 
Mudança nas necessidades/gestos do 

consumidor 
3 A 

Rápido crescimento do 

mercado 
3 

B Declínio da confiança do consumidor 3 B Novas descobertas de produtos 3 

C 
Empresas rivais adotam novas 

estratégias 
2 C Nova tecnologia 2 

D Queda na atividade econômica 3 D 
Outras empresas buscam 

alianças 
2 

E Fraco desempenho dos fornecedores 2 E 
Queda nas vendas de produto 

substituto 
2 

 

Após a pontuação das variáveis, foi elaborada a Tab. (5) em que foi efetuada a correlação entre 

Ameaças e Fraquezas, Ameaças e Forças, Oportunidades e Fraquezas e Oportunidades e Forças.  

 

Tabela 5: Correlação entre os dados das Ameaças e Oportunidades (Fonte: Dados da pesquisa). 

 
Fraquezas (sobrevivência) Forças (manutenção) 

  
A B C D E 

 
A B C D E 
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A
m

ea
ça

s 

A 
3 x 2 = 

6 

3 x 1 = 

3 

3 x 3 = 

9 

3 x 3 = 

9 

3 x 2 = 

6 
A 

3 x 3 = 

9 

3 x 3 = 

9 

3 x 3 = 

9 

3 x 2 = 

6 

3 x 2 = 

6 

B 
3 x 2 = 

6 

3 x 1 = 

3 

3 x 3 = 

9 

3 x 3 = 

9 

3 x 2 = 

6 
B 

3 x 3 = 

9 

3 x 3 = 

9 

3 x 3 = 

9 

3 x 2 = 

6 

3 x 2 = 

6 

C 
2 x 2 = 

4 

2 x 1 = 

2 

2 x 3 = 

6 

2 x 3 = 

6 

2 x 2 = 

4 
C 

2 x 3 = 

6 

2 x 3 = 

6 

2 x 3 = 

6 

2 x 2 = 

4 

2 x 2 = 

4 

D 
3 x 2 = 

6 

3 x 1 = 

3 

3 x 3 = 

9 

3 x 3 = 

9 

3 x 2 = 

6 
D 

3 x 3 = 

9 

3 x 3 = 

9 

3 x 3 = 

9 

3 x 2 = 

6 

3 x 2 = 

6 

E 
2 x 2 = 

4 

2 x 1 = 

2 

2 x 3 = 

6 

2 x 3 = 

6 

2 x 2 = 

4 
E 

2 x 3 = 

6 

2 x 3 = 

6 

2 x 3 = 

6 

2 x 2 = 

4 

2 x 2 = 

4 

 

Fraquezas (crescimento) Forças (desenvolvimento) 

A B C D E 
 

A B C D E 

O
p

o
rt

u
n

id
a
d

es
 

A 
3 x 2 = 

6 

3 x 1 = 

3 

3 x 3 = 

9 

3 x 3 = 

9 

3 x 2 = 

6 
A 

3 x 3 = 

9 

3 x 3 = 

9 

3 x 3 = 

9 

3 x 2 = 

6 

3 x 2 = 

6 

B 
3 x 2 = 

6 

3 x 1 = 

3 

3 x 3 = 

9 

3 x 3 = 

9 

3 x 2 = 

6 
B 

3 x 3 = 

9 

3 x 3 = 

9 

3 x 3 = 

9 

3 x 2 = 

6 

3 x 2 = 

6 

C 
2 x 2 = 

4 

2 x 1 = 

2 

2 x 3 = 

6 

2 x 3 = 

6 

2 x 2 = 

4 
C 

2 x 3 = 

6 

2 x 3 = 

6 

2 x 3 = 

6 

2 x 2 = 

4 

2 x 2 = 

4 

D 
2 x 2 = 

4 

2 x 1 = 

2 

2 x 3 = 

6 

2 x 3 = 

6 

2 x 2 = 

4 
D 

2 x 3 = 

6 

2 x 3 = 

6 

2 x 3 = 

6 

2 x 2 = 

4 

2 x 2 = 

4 

E 
2 x 2 = 

4 

2 x 1 = 

2 

2 x 3 = 

6 

2 x 3 = 

6 

2 x 2 = 

4 
E 

2 x 3 = 

6 

2 x 3 = 

6 

2 x 3 = 

6 

2 x 2 = 

4 

2 x 2 = 

4 

 

O aprimoramento proposto no objetivo desse estudo refere-se ao quadrante “desenvolvimento”, 

da Tab. (5), desse modo, os resultados mostraram que dentre os fatores pesquisados, os mais 

relevantes e que determinarão a prosperidade da empresa, são: recursos financeiros abundantes, 

imagem da companhia respeitada, melhor habilidade de marketing, rápido crescimento do mercado 

e novas descobertas de produtos.  

Seguindo a análise da Tab. (5), no quadrante “sobrevivência”, os fatores considerados negativos 

por se tratar das ameaças e fraquezas, são: problemas operacionais internos, pouca habilidade de 

marketing, mudanças nas necessidades/gestos do consumidor, declínio da confiança do consumidor 

e queda na atividade econômica. A empresa deverá trabalhar esses fatores para que a pontuação seja 

melhorada. 

No quadrante “manutenção”, a análise baseia-se na contenção das ameaças, utilizando-se os 

pontos fortes da empresa, dessa forma, para conter as ameaças: mudança nas necessidades/gestos do 

consumidor, declínio da confiança do consumidor e queda na atividade econômica, serão 

necessárias as forças: recursos financeiros abundantes, imagem da companhia respeitada e melhor 

habilidade de marketing. 

Por fim, no quadrante “crescimento”, é desejável a transformação das fraquezas: problemas 

operacionais internos e pouca habilidade de marketing em forças para aproveitar as oportunidades 

identificadas no ambiente externo: rápido crescimento do mercado e novas descobertas de produtos. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os ambientes interno e externo da empresa foram analisados, levantando os principais fatores 

que possibilitam sua sobrevivência, manutenção, crescimento e desenvolvimento, dessa forma, o 

objetivo do estudo foi atingido.  
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Os resultados mostraram que para o desenvolvimento da empresa é necessário o planejamento 

estratégico, atividade esta que não é realizada atualmente. Desse modo, esse trabalho contribui 

diretamente para a gestão empresarial, sendo possível com os resultados alcançados, a elaboração 

de um plano de ação, listando principalmente os fatores obtidos no quadrante “sobrevivência”.  

Além disso, este trabalho promove contribuições nos âmbitos empresarial e acadêmico, pois 

auxilia no planejamento estratégico da empresa e ainda demostra a aplicação da matriz SWOT em 

uma situação real, utilizando como referência autores que desenvolveram estudos similares a esse. 

Sobre a matriz SWOT, essa ferramenta se mostrou importante para o planejamento estratégico e 

indica-se sua utilização em pesquisas cujo objetivo é equivalente ao apresentado nesse estudo. 

Sugere-se para pesquisas futuras, a elaboração do planejamento estratégico para a referida 

empresa estudada. 
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